
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ecomorphological Relationships in Six Lizard Species of Restinga da Barra de Maricá, 
Rio de Janeiro, Brazil 

 
Abstract: We studied some ecomorphological relationships in six lizard species (Ameiva ameiva, Cnemidophorus littoralis, 
Tropidurus torquatus, Liolaemus lutzae, Mabuya agilis and M. macrorhyncha) from Restinga de Barra de Maricá, RJ. These 
species have marked differences in microhabitat utilization and in foraging behavior, which vary from active to «sitand-
wait». In this study, we compared the morphology of the fingers and claws of these lizards species with the different 
behaviors. The species that showed higher degree of arboreality (T. torquatus and M. macrorhyncha) had the 4 th finger 
of the forelimb as the largest, while the other species had the 3 rd. This seems to give some advantage for vertical sustains 
of the arboreal species. All species had the 4 th finger as the largest of the hind limb. The two scincids (M. agilis and M. 
macrorhyncha) had more curved and shorter claws, which appears to aid in the climbing on the leaves of the bromeliad 
Neoregelia cruenta. In addition, the claws of the essentially grounddwelling species were larger than in the other species, 
suggesting that larger claws give some advantage for support on sand (providing a better impulse and speed), in the 
excavation of burrows, in the defense against predators, in the dispute for foraging ranges and in mate selection. In this 
study, the foraging strategy does not seem to be related to the absolute size of the fingers of the lizards, but with relative 
differences in the fingers of the forelimbs. 
Keywords: Ecomorphology, Lizard, Claw, Microhabitatutilization. 
 

Resumo: Foram estudados algumas relações ecomorfológicas em seis espécies de lagartos (Ameiva ameiva, 
Cnemidophoruslittoralis, Tropidurustorquatus, Liolaemuslutzae, Mabuyaagilisand M. macrorhyncha) vindo de Restinga de 
Barra de Maricá,RJ.Essas espécies tem diferenças marcantes na utilização de microhabitat na busca por alimento,que 
variam doativo<sentareesperar>.Nesse estudo,nós comparamos a morfologia dos dedos e garras dessas espécies de 
lagartos com comportamentos diferentes.As espécies que mostraram maior grau de arborização (T. torquatusand M. 
macrorhyncha) têm o quarto dedo do membro anterior mais largo,enquanto as outras espécies têm o terceiro.Isto parece 
dar mais vantagem e sustentação as espéciesarboreais. Todas as espécies têm o quarto dedo mais largo que o membro 
posterior.Os dois cincideos(M. agilisand M. macrorhyncha) tem garras mais curvas e pequenas,que parece ajudar a escalar 
nas folhas de bromélia neorogelia cruenta. Em adição,as garras são essenciais para as espécies de habitação subterrânea 
são mais largas do que as outras espécies,sugerindo que as garras largas dão mais vantagem para se apoiar na areia 
(fornecendo um impulso melhor e velocidade), na escavação de tocas,na defesa contra predadores,na disputa de faixas de 
forrageamento e na seleção de companheiro.Nesseestudo,a estratégia de forrageamento não parece mostrar o tamanho 
absoluto dos dedos dos lagartos,mas com diferenças relativas dos dedos dos membros anteriores. 
Palavras-chave: Ecomorfologia, Lagarto, Garra, Utilização do Microhabitat. 
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Relaciones Ecorfologicas en Seis Especies de Lagartos de Restinga da Barra de Maricá, 
Río de Janeiro, Brasil 

 
Resumen: Estudiamos algunas relaciones ecomorfológicas en seis especies de lagartos (Ameiva ameiva, Cnemidophorus 
littoralis, Tropidurus torquatus, Liolaemus lutzae, Mabuya agilis y M. macrorhyncha) de la Restinga de la Barra de Maricá, 
RJ. Estas especies poseen marcadas diferencias en la utilización del microhabitat y en el comportamiento en la búsqueda 
de alimento, que varía de activo a «sienta-y-espera». Comparamos la morfología de los dedos y de las garras de especies 
de lagartos con estos comportamientos diferentes. Las especies que mostraron el grado más alto de arborealidad (T. 
torquatus e M. macrorhyncha) tenían el 4º dedo del miembro anterior como el más grande, y las otras especies tenían el 
3º. Esto parece otorgarle una ventaja para la sustentación vertical de las especies arboreas. Todas las especies tenían el 
4º dedo como el más grande del miembro posterior. Los dos scincídeos (M. agilis e M. macrorhyncha) tenían garras más 
cortas y curvas, que parecen ajudarle para la escalada de las hojas de la bromelia Neoregelia cruenta. Adicionalmente, las 
garras de las especies esencialmente terrícolas son mayores que las de otras especies, sugeriendo que garras mayores 
confieren un mejor apoyo en la arena (dándole mejor impulso y velocidad), en la excavación de escondrijos, en la defensa 
contra los predadores, en la disputa por sitios de alimentación y en la selección sexual. En el estudio, la estrategia de 
alimentarse no parece estar relacionada con el tamaño absoluto de los dedos de los lagartos, pero sí con las diferenciass 
relativas en los dedos de los miembros anteriores. 
Palabras clave: Ecomorfología, Lagarto, Garra, Utilización del Microhabitats. 
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